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Verdades 
Na -, i LI, publica ba deve-

refi pni-tidarao3, Cujo eiini-
pi li lento se impr•e, raiais lia 
tanibeni d=weres de•i-
tismo a -gtie nenhum por-. 

tti,uez aex-e eximir-se. 
Do!endendo a manuten-' 

cão do actual -abínete nas 
•cadely as do poder, dir, to • 
chie Uendernos apenas o 
gabinete srxido do nosso -lo-
rioso partido. 

Pois nato é assim, Ha 
mais e muito mais.. 

h;rn dua.lquei- outro nio-
xnento, era (ltit;lquer outra 
pllase da política nacional, 
ta queda do actuou ininiste-
rio poderia. sil-nllaC,ar paira 
rios o <tl)andono dos pi-wes 

sos <-ov el'r1:xtivos, que mais 
nos a-rad;iin, a retirada 
das eadeirás do poder dos 
liotnens niais da nossas m-
ti:ltlli:z, mais ela nossa ;°on-

li.tnt <l.. 
ata `ì••lt.-oï'1=xì11•5 tk 

niac ão do II(wo nabinete e, 
en113 )a lhe cotllhatesseinos i cl5r:is, n<t sua er f ceritedas 

oi'1'.ntil(-.:- l dct\am ain-a orientac•to, sentirian•cls, , j, , 
r) intirn re;=•sijo ide v('≥r . (t,t .•,•s ol?ios dos m;iis in e-
ti-abalhna•, produzir ai o de mios, beiil patente a roi tuo-
_1, paru o paiz, na, fraude sidade das su::•s iutenr %• eÇ, e 

alara d:; esta•el progresso • assisti, sucçedetir se • erti-
que urge nfto s!,) executai ;aiosariiente, tI nnl:i deplo-
Inas quasi planear, era nlol- , ravel iilt;t de h•xbilidade s,5 

dos 13r:itieos e de seurxis coulpar:ï•e1 Com rl .t#•soltit:• 
:Iuseneia de rifiro•isulo e a•esultados. 1 

A politica pcirtuigieza, na tla, decoro, que as t aracte-
Yel}i:.e bera orar°:id:t phrase, = r1s:i. 

avess:b nina eliricri. de 
CI•lse. v, essa crase teia o Sen 
foco n:.u3 nas e.aderlaS do , 
Terreiro do P it;.o, ruas no 

palacio de S. Pente. 
Os n: 'aiiletes elo nettia,l 

reinado, herdeit-os de traria 
t--;•ise cxar•eil:i d:t, teeni - se 
visto reduzidos a unia q ua- pilo noticiou o fallecimeitio do botar, dedica largos dias a 
si iinna=rbilidade, ,aini--, rei d'Inglaterra,Eduardo VII. menioria do saudoso rei de 

No quotidiano labutar da um grande povo a amigo. 
imprensa; em que as mais 

largas coilumnas são sempre 

até <t, completa licluidaçìto, ( diplomata, era tambem um 
Licluida.c,.i"to da pai'ria, ciei- 1 grande homem. 

a.m todos;' porque, ainda ¡ A sua feição pessoal, mui-
adinit+indo-se a hvpotliese, l to c'racteristica, ficou inde-
que inteiramente repelli-•levelmente impressa na his•-_ 

u1os, de q(i mudança de toria universal. -  

iristituiçóe:; era. possiv ,1 eni E, por isso, a sua figura ri-
Poi•tttgal, e a conjunta li-v- cou pertencendo á humani-
pothese, chie tel.inbein iluii- dado. 
ca pod,•remos adrnittir, de - Pode a alta capai idade de 
que a liquïdilçi`to do ire-i- um chefe d'Estacio tornal-o 
rilen podaria ni`to tr-ar_er , Li grande prestando relevantes 
lisltlidac;<to completa d:a, na- serviços„ ao ser; paiz. Pode 

ClOnaffilade, nas condo ócs mesmo 0 seu alto cargo ai--
1 ninguenl de animo rastal-o a unia maior ou me~ 

livre de paitr3es e de, indo- nor, mais ou menos benefica, 
pendente e honrado crite- inter•ferencia na vida interna-
rio póde illtadir-5e, cional. 
A quedei do actual gabi- A sua morte poderia ser 

vete seria, coado dizem pa- sentida, a imprensa tributar-

ia, si os inimigos da ira- Ihe-ha as respectivas honras. 
narchia, a queda ino itavel 'Mas d'ahi a uma celebra-
do reglilien. Ace-rescente - ção unanime vae grande dis-

se, coai tolda tancia. 

a siucel'dado, que algo inais  0 mundo inteiro sente a 
sei ia.. morte do grande rei, mas faz 

helizinente, tal n•io acon- mais. 
tece, nem p-5b, .icontec.er. Como que reivindica para 
A coroa sabe coai queiti liumanidade a gloria do grara-

pbde contàr, como o paiz de vulto, destacando como 
yel-iii é illeveeedor r.La nota mais sympathica e mais -

sua c=lnliatx,a.. merecedora elo respeito de to-
As enaiparil-ias díf Mina- dos a nota dos seus brilhara- 

tes serviços á causa universal 
Não é um neci-ologio de 

uni rei. L' a glorificação de 
•nn homem illustre, que sou-
be revelar um poderoso ta-
lento ao serviço dos mais al-
tos e nobres ideiaes. 
E para nós, para a nação 

amiga e alliada lia mais al-
guma coisa. 
Póde o córo magnifico da 

funebi•e ma-cha trirm}phal 
diluir o nosso sentimento, 
mas no conseguiráapagal-0. 
U que Portugal, como rie-

iiiiuma outra nação, chora a 
perda de um nobre, leal o de-
dicado amiTo. Eis a razão 
por•jue a imprensa por•tugue-

Ha oito dias que o telegra- za, no meio do seu febril Ia-

miando por entre niil en- 
ti-;tles g11í? tiara nllnoi•in 

c.esoi•ientada e anta- pateio 
tira n,--to cessei de- continue;- aeanl]a:ias 1?ara dar um re 

Inente- invent.Ir e asar. sumido relato do succeder 
Assim tcetil 'até febr°il dos acontecimentos, é 

cahii•em el-atados, fera lo preciso que tua assumpto 
desperdiçado l'arta ener ist, mereça excepcionalíssimas 
imite podia sei` t1t1 . na d para C1UC temia as 
za de atr•gtie5 \ i,oi 1 honras de ser referido em 

ralos, ele dosa=i a= dias seguidos. 
dito e, ino-te, le\ antad:t• E quando esse aconteci-
por uiva tur-ba de agitado - mento é a morte de uni bo-

I'es, raiem, mais depressa a im-
Se, por tema vez, se li to iirelisa o larga e a_bandona. 

01^,1b:t coul este estado cle• A vida ele um homem, 

(1U1Sa1__•; se, para seiiipt•e, se quando se attende á collecti-
tl:ì=a llquidalii t-aes p Ividade, é inuito pouco para 
aos ele oppo--le.3to, nonhurri prender as attençoes. 
gO -vei•no,, abs=ilut.amente Agora porém o caso  mui-

hllnl, é possi•el n, este-j to outro. 
1}:triz. Eduardo ,'II, um brande 

Se o aci ual gabinete se rei de uma brande nação, 
co:i''ess:t ,s vera-acho,- sus- iiiluíu de maneira muito es--

Crtrilb ido tatr7bem ases ein pecial nos .destinos univer•-

b[ltes di)ti 

ou`r=t. tlrinl.ltit, teria a Ines- ' Ias se era incontestavel-
Iir.L sorte e, OM o e Outro, l alente ura: berrado rei e oral 
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DELo E IMP11IO. 

A i-nort9 de Uti ardo 'til--
As eleições tia França e 
tia HesaIanlia. 

sem entre os diversos paizes, 
sempre rivaes, e mesmo no 
seio dalgumas naçues,a quem 
a ambição, e o egoísmo, nor-- 
=tearam rnuitos dos seus poli-
ticos. 

Foi curto O Seu reinado, 

mas foi fecundo em benefi-
cios para a humanidade. 0 
seu primeiro acto de bonda-
de, apoz a sua ascensão ao 
throno foi o de terminar a 
guerra anglo-boer. E cie tal 
modo influiu na constituição 
dessa nova colonia britanni 
ca, que, esse povo tieroleo fi-
cou a gozar beneticios irical- 
culaveis, a ponto de testemu-
nhar o seu agradecimento 
com a offerta, a-o seu novo 
rei, do maior, diamante até 
lioje descoberto. Liberal por 
convicção, l=or educacão e 
por experiencia dirigiu de tal 
enoda' os negócios publicos da 
Grã-Bretanha, seriipre den-
tro da sua aecão constit-uci0-

nal, que o prestigia da gran-
de nação augmentou d'um 
modo extraQrdiriario, e no 
concertó europeu ha-de- se' 
fazer sentir niuiio a 1sua per-
da. Ess t perda, porém, far-• 
se-ha sentir d'itrn modo ver-
dadeiraniente aceontuaclo pa-
ra Portugal,- paiz a quem o 
chorado monarca dedicava 
verdadeira affeieç-to, e pelo 
qual tinira unia sympathia 
aceentuadit, não só na aliian-
ça dos dois povos, cl'uma nia-
neira inconfusa, mas tambem 
ira manifestaçáw pessoal elo 
interesse que lhe merecia tu- 
do que fosse pòrtuguez. 
A deeunt=ida questão de 

Macau é unia prova evidente 
d'essa afeìr.ão e o recebi-
mento cordèal elo nosso rei 
em Londres e -\'•' indsor um 
testemunho indesfructivel da 
amizade de Eduardo V1I -ao 
nosso paiz e á nossa. familia 
real. Descancé em paz o sau-
dosissimo soberano inglez, e 
Deus queira que o seu illus-
tre e esperançoso-suecessor 
continue a obra benidita do 
seu mallogracfo, pae. 
—0 sr13i :i iand parece no 

estar satisfeito coai o resul-. 
tado eleitoral. 

SCIENCIAS a-lUMAS 

_Nasce Ct evianç« e a la,91,inWL no 111Ç1«n•G' 

_p•,In que ella, pu✓ a nasce, 

Annu-cia-lhe sopito o sen717lccníe, 

L' Jaïin7edece-lhe ct face... 

CPe8ce. T'i c, e177.f07, nine cenúwo •rc idade 

LI ,n quc a- cicid« se Ctpuhcc, 

Eulgtiva o sol do amor im n7ocidade 

a 1(agj,inZa fu1911l°ct.. . 
4 

CheJc«, ccflnal, no tel°n7o da celMee. 
7odct ec sua alma ele p0..,Cw se banha; 

R como na p1'àneü•a ineninice, 

A laJ;°in7rz a acompanna.. . 

At-sina da in.funict c'c mocidade e d'0,, ca 

X r;elliiee que thcw o lrìto e ct ma•itcc, 

tc>•7x_zr7zcn•c a clól° Se rncinif'es ct 

tia 1n28ma Jota d'a•lccc. 

ULYSSES SAYMEtiTO. 

Valle de T,-:mel, í? de Maio. 

Escreve-lhes no dia em que 
se festejei, S. Pancracio. 
A Egreja agrupou S. P•in-

eracio com os rrlartyres S. 
Neveu, Achilleu e Domicilla 
em o dia 12 de maio, posto 
que o martvrio de S.I'alicr'a• 
cio fosse em epoca dii7érente, 
mas tanibem sob o império 
de Deocleciano. 
Era Pancracío natural de, 

Svrinades, cidade ela P1iV r~ 
g a; perdeu a sua mã.e pouco 
tempo depois do seu nasci-
meiito, sendo que seu pae 
porco sobreviveu a sua os-
posa; ma-, já moribundo re-

-0_ partidos adversos ao p- commLudoir o sett filhinho, 
ver•no alcançaram vistoria, e orPlião -de pae e de mãe, a 
mais uma vez se vê a proa tini seu irmão de nome D;_ 
evidente do quanto tem avan- niz, que ,lhe serviu de tu.tor,-
çado o radicalismo. Será mais de pae è de guia, e vindo es-
feliz, a França co.—. esse_ tabelecer-se em Rorna, para 
avauçol', Pelo passado cr•eruos. alei trouxera o seu tutelado. 
que não. 0 futuro porem, v A casst em que se instala-
demons_trará. Oxalá> sus j Iri> rara, avi inhava com a cas•i, 
mias felizes, de paz, e ele or- em que 'se I-cliava hurnisiado 
devi para a nossa irmã pela o Papa Marcellirro por. causa 
raça. da perseguleão cruel. e bar-
-Em Hesi)anlia conta o sr. -bara de Deocleciano e -,Nlzixi-

Canalejas com a iiiaioi-ia. Pa- miano contra os chrïstàos. 
tece que assim será. Depois de. algurilits entre-
A nosso_vêr, quem está no vistas - dos dous foraste"sros 

poder, é quem tema maioria. com o Santo Padre, tão cri-
No seu laconismo, o tele- Cá. como lá. cantados ficaram elles pela 

gr• pho, annuncioa ao rnund >, Fui baixo uma minoria fra- . nianeira çtilitivante como 
rnesparad.rniente a défüneção , ca em numero; em cima, erani recebidos pelo` Pontifi-
d(, soberano bondoso, Ìiheral í uma niaioria forte e assoni- ce, que, era breve trocho, 
e diplomata, a quem estavam ! brosn. Advirá d'isso algum Hie -pediram o baptismo. 
entreyrues os destinto; de qu•a- t bera para a nossa vizinha? Drriiz; sobreviveu pouco á 
troeeritos milíroes ele subdito.,.• Aguardemos o seu suecos- sua cora ei sao, e o pequeno 
A morte, irnplacavel ria sua ; aso. Serie. muito para es.titna? Pancracio, na idade de 15 

ceifa, arrebatoà tem rei, e tini. essa prova real das maiorias anus, além de perder o seu 
imperador, cuja falta é sen- governameiitaes. segundo pae, foi 'preso por 
tida e lamentada não só por ser- christão poucos dias do-
esse povo laboríoso e modo-  t o   pais da rio[°te d0 seu tio e 
lar, mas por todo o mundo. 
Eduardo—VII éra, incon-

testavelmente, o chefe d'es-
tado mais querido. e mais es-
timado, no conceito das na--
çoes._cultas. A sua propen-
Gão para a paz era <)bstaCltlO 
constante, a que terriveis ca• 
taclysmos se deseneadeas-

`
A E-i e 1 cor ïs,agrada em 

Roma a S. Pancracio foi re-
parada pelo Papa Horiorio I, 
e adia-se hoje eia poder cios 
frades carmelitas descalços. 
Ora vá lá esta ensulsa tira-

da, como consagração á me-
moria do patrono destas mo-
destissimas elironicas, que, 
corno se vê, é ura dos santos 
martvres mais antigos da 
Egr•e,¡a Catholica. 
—0 infeliz Antonio da La-

ge, de S. Filis, foi encontra-
do, copio já Gabem, por uns 
homens que andavam ás tru-
tas ao pé da antiga ponte das 
Taboas, era Ballugã,es; o ca-
daver vinha boiando rio abai-
xo, segundo me informam, e 
foi - colhido ' na sexta-feira 
passada, vinte e quatro ho-
ras depois de eu Ires ter es-
cripto a minha carta. 

.Foi - sempre corivicção mi-
nha - que o homem estava de 
malho no Pio -Neiva. 

0 homem deitou-se ao rio, 
oudapoute Nova, na estrada. 
de Baflugães, ou logo abaixo 
d'esta. 0 rio corre por entre 
terras de lavradio, e, por is-
so, os amieirò-•:;, que o orlam, 
medram espantosamente fa-
zendo touças eriormes, que 
quasi se beijam umas ás ou-
tras. 0 ead,aver ficou, prova-
velinente, prés0 em algumas 
dessas toucas sem -poder ser 
descoberto, até que, oito dias 
depois do- sinistro, elle se pô-
de desembaraçar por qual-
quer motivo, principalmente 
por crescer a agua no rio, o 
lá seguiu elle rio abaixo, até 
que foi visto ao passar na an-
tiga ponte das Taboas, lá 
abaixo, em que o rio é mais 
larga e menos fundo. 
0 cadaver, mettido em caí-

1 acor=ro. xão de chumbo, veio para S. 
—Crua- Iá en 6'123: ri EU c2- ,,' ; _ r r ,• 

iho-St? ^la•üen s izcs.s.ndo coroa maior sob i-ris no _ abbado, tendo of•i- 'gi, i pulafS, tCtt,3 11 -a-em, a todas as ameaças, cios funebres no  
Ce+•Dlitl tt=füPr!n•t7 i;ier3, sere: a todas promessas e_ a to em chie foi sepultado. domingo, 
t?Sfe rìgtiìSl;nt•, das as artimanhas •arZ i°è- 0 flllecido não tinha ida t l' ` 

PrU..bolG disco i2nio, 11 • afogar _ a fé christã, foi-lhe ao i3rasii, como eu disse por 
Quiett •eW1Uea•re io t 3n trorto cortada a. cabeça por manda equivoco, bois o confundi com 
ie re••,irré 200$000 1'ìç elo dos livres pensadores Doo- dou--, 0 ou- irmãos, que repetiram 

JósE' DO.MEVigeu eleciano 0 11laximiniano. a viagem. 



" C c"T1 n1e1-eio de Uareell"s-. 

Nãg póde haver duvida, 
eni que se está na presença 
de urna f'atalida•de para la-
mentar e não 4,l'um crime pa-
rai punir. 
—Tornou honteni posse da 

su i obreia de S. Pedro d'At-
vito o meu dilecto amigo pa-
lre liorningos Rodrigues Nei-

•• Tuai•te Piniaciro. 
0 acto, chie teve princi )io 

pelas 11 horas da manha, 
foi revestido cia maior impo-
nencia pela qualidade das , 
testemuilhaa que a e,le assls-
tir•aiii 

Parochos, e clero, das fre-
guezias liaiiitrophes: Alheira, 
Roriz' e Quiraz, Afvit.o, S. 
I\Martinho e Couto; de Bar-
celos: os srs. conde de. Vil-
Ias Boas, digno administra-
dor do concelho: dr. José Ju-
ho Vieira Ramos, digno de-
putado da Nação e chefe do 
partido progressista d'este 
concelho; dr. José Gomes de 
Mattos Graça, e dr. ;Miguel 
da Silva Fonseca, distinetos 
medicos, dr. Joaquim Gon 
çalves Pacs de Vrllas Boas, 
conceituado advogado e dire-
ctor do «Commcreio de Bar-

Carlos Maria Vieira 
Ramos, Joaquim da Cunha 
Velho Sotto Mavor, e ainda 
outros cavalheiros •cie difie-
rentes procedencias e paren-
tes do empossado. 
No fim da posse, cujo auto 

foi assignado por todos os 
cavalheiros presentes, foi a 
estes ofl'erecido um lauto ban-
quete que decorreu amn)a-
dissimo até ás 1 horas da 
tarde. 

Eu, que infelizmente, não 
pude assistir a este acto, d' 
aqui envio as 11iinhas felici-
tac,ões ao novo abbade de S. 
Pedro e Ginzo, acompanha-
das pelo maisaffectuoso'agra-
decimento pela gentileza do 
seu convite. , 
—0 maio hoje está pardo, 

mas tem estado bravo. 
Dias de vento norte de le-

var couro e cabello, produ-
zindo uma estiagem que soe-
ca as terras, e atrophia torta 
a vegetação; não parece maio, 
•)ai-coe ... não ser o que. 

Prosegueni com activi-
dade os trabalhos da cons-
trueção da torre na eareja 
cie S. Pedro de Alvito. 

Diz-se que o meu amigo 
Aiitonio iMachado Carmona, 
of7'c;i•ece um sino para a nova 
torre e o filho d'aquella fre-
guezia sr. Damião Gonçalves 
Rosa, residente no Rio de Já -
1,eiro, dá um relogio para a 
torre. Bem hajam. 

até á sem tua. 

Çk P.•scit.•clo. 

•e;ú•es • ege•fles 

Todas as plantas cultiva-
das, chie se multiplicam re-
petidas vezes no mesmo ter-
reno, produzem plantas de-
generadas que dim-'iuem, de 
anuo para anho, cada vez 
mais a pr'oducção agricola; 

por causa de varios plieno-
menos, que tendem a separar 
o vegetal da vida artificial ou 
forçada que representa a cus -
tur'a, obrigando o cultivador 
in`.elligente a urna continua 
iucta pa:•a combater os seu < 
effeitos. 1. 
Tudo se explica pelo utci-

t ísi,,w, que contraria sempre 
os esforços do homem, ten-
dendo a reproduzir os cara-
eteres cia p! _alta no seu esta-
do e._pºlita.rneo ou primitivo, 
em que c),Z• frrrctos são pecfue-
no~; :t.Çidós, e lenhosos. 

Te,inos. exen)plos fris;antes 
em, quasi todas as plantas; 

a oliveira logo que se re-
produz livremente, degenera 
os seus cerOÇOS abandona-

dos numa terra produzem o 
zanibujeiro, oliveira silvestre 

de frueto pequeno e quasi 

sem polpa. 
A tigueira degenera com-

pletamente, a ronianzeira, la-
ranjeira e em geral as plan-
tas espontaneas dão fructos 
pecI,lenos c!)eios de sementes, 
acido, de polpa lenhosa e 

pelle grossa. Daqui conclui-
mos que a natureza ao pro-
duzir os vegetaes, não tem 
outro fim senão assegurar a 
multiplicação cia especie. 
Na cultura horticola é ])em 

conhecido o sabor amargo da 
beringella silvestre, a acidez 
do tomate expontaneo, a du-
reza da alface, espargo e al-
cachofra. Nos cereaes, aban-
donadas as sementes á sua 
producção espontanea, a es-
pecie desapparece á segunda 

ou terceira gerac;ao. 
Na cultura fructifera com-

bate-se a clegenerescencia pe-
ba estaca, meroulhia e en-
xertia; nas plantas cerealife-
ras, horticolas e outras, re-
corre-se á selecção das se-

mentes e á cultura esmerada. 
Na cultura hortense, é on-

de se effectua a selecção das 
sementes com mais cuidado; 
todos deixam de a fazer op-
portunamente. Esta pratica, 
tão necessaria para o bom 
exito das emprezas agrico-
las, não se realiza, infeliz-
mente, na cultura cerealife-
ra, que, por estais e outras 
causas, é a mais degenerada 
de todas. 
Aconselha-se sempre a re-

novação das sementes; o atue 
planta duas ou tres veres se-
guidas batatas obtidas na sua 
região, vê degenerar a plan-
tação obtendo tuberculos 
muito t)equeiros e meudos, e 
um•1 colheita pequena. 
Deve-se entregar ao mer-

cado ou ao constimidor todas 

as suas colheita, e adquirir 
p31'a as novas pr'oducçõe-s;, 

planta ou sementes de pon-
tos distantes. 

E. L(w(•her urçol. 

1 o t 

0 gnerno e as _ 

A folha official publicolt, 
honrem, o decreto exoneran-
(10, a seu pedido, o nosso 
querido amigo, sr. conselhei-
ro Ntontenegro, do cargo de 
ministro da justiça. N u) po-

dem as opposições deixar de 
prestar homenageai á attitu-
de do iflustre estadista e pres-
tam-lh'a,—rias com o costu-
mado intuito politico.:k sai-
ria ( fo sr. _Montenegro des-
concertou-as, porque o que 
ellas queriam, o que tini);1111 
ant)tniciado e decretado eraa 
saida de todo o governo. Che-
gou a haver, caia• atraz, a es-
perança de ungi ini-
niedi,uu, e era de vêr o afan e 
enthusiasmo, com que se pre-
parava um ministerio e se 
inventavam uns miiiistros! 
No tini de tudo, realisou-se 

o que aqui tinhamos dito. 
Apenas o sr. Jlontenegro 
saiu, por um excessivo e hon-
rado escrupulo, que minto o 
dignifica, porque em bôa e 
sã verdade, não orai, iiicon)pa-
tivel, liou pofilica nem rno-
rali-rente, o ex-ministro da. 
justiça, com as altas funcções 
que nobremente exercia, pe-
io facto de ter sido membro 

supplente do conselho de ad-
ministração do Credito Pre-
dial e ter assistido, eventual-
mente, a algumas sessúe- 
d'esse conselho, umas oito, 
no impedimouto do effectivo. 
Houve, porem, que respeitar. 
o honrado e meticuloso es-
cr•upulo do sr. Montenegro. 

Saiu do ministerio, mas a 
pasta da justiça passou a ser 
sobraçada pelo Illustre pre-
sidente do conselho, cuja 
competencia nem os seus 
mais acerrimos adve►•sario-, 
ousam pôr em duvida. E 
quanto ao governo, qual é a 
sua situação  politica depois 
da saida do sr. _Iontene-ro? 
A melhor, a mais altiva, a 
mais independente, a mais 
desembaraçada, de todas, em 
face ufa chamada quosião do 
Credito Predial. 0 sr. Mon-
tenegro podia servir de pre-
ie xto, na oecasião, para ata-
ques e manobrais politica.14 
Desappareceii, até, esse pre-
texto, pelo nobre e desinte-
ressado procedimento da-
quelle ex-ministro. 0 gover-
no ficou tal qual, nas mes-
mas condições, absolutamen-
te as mesmas, em que estaria 
qualquer outro governo, na 
actual conjunctura. 

Pois, como já esperavamos, 
os no-sos _Ilustres adversa-
rios, longe cie satisfeitos, li-
caram enfurecidos. Foi•pou-
co mais ou menos, o que 
aconteceu, quando em altos 
berros se pedia, na caniara 
cios deputados, um inquerit.o, 
largo e profulido, á questão 
IIinton. 0 sr. ministro das 
obras publicas, coni. uma no-
breza, digna de registo, n'um 
gesto que nunca riais pode-
rá esluecer, declarou aceital-
o, amplamente, sem restrie-
ções.—como agora se está 
fazendo, no interregno par-
lamentar do adianiento. E' que 
estas opposiçõc s nunca ficam 
satisfeitas... emquanto não 
conseguirem o seu unico de-
s;Ueratan?. Não é de inqueri-
tos, de esclaret•inientos, de 
situações claras e defenidas, 
que elias precisam. Do que 
precisan) é cia quéda do go-
verno e do part de bater b'-
fes, arvorado, cie vez, em 
lemma governativo ! 

Do C'orreiu d i .V0ite. 

ME N r_rizv ! 

A respeito do caso das car-
tas do Sr. 1). Fernando cie 
Serpa, covardemente rouba-
(:i• por uru anOlivmO ao sr. 
Antonio Julio _Machado, eque 
foram lida, no parlamento 
pelo deputado ►•el,ublicano sr. 
Affonso Custa, dizia ha di Y5 
o /)[(trio ode _V otieias de Lisboa: 

Continua o sr. juiz de instruc•ão 
criminal investigando sobre o caso 

das cartas de.,appa reAdas do p:)der 
io Sr. flnlonio Ja1io biaAvido. 
Diz o nosso collega 0 Imporcigt 

que o sr. dr. At,neida Azeredo, ser•-

indo-se das dclaraç jes cio Sr. Af-
'onso Costa no soa d .se -Arco, «o`íi-
ciou á direcção gral dos correio,,; 

tendo en) "u poder uni o:iicio da 
mesma pelo que parece deprehen-
der-;e que, quando o Sr. Aí7wi;ci 
Costa fez as suas dec'.araç,•ies na 
c•amara e nos corredoreci não podia 
;.tar na pu-.se desses doeaunento; — 
porgnanto, peta hora a q .e foi o 

registo feito peio tal Siniões, da 
Costa do Ca,•tello, não lhe deveriam 
chegar á+ mãos antes das 5 horas 
-1a tarde. Ora, ás :3 horas da tarde 
j,i o sr. Affonso Costa as Linha, se-
gundo disse, em seu pudera. 

"Mas então o sr. Affonso 
Costa mentiu! 

Ludibriou o parlamento e 
illudiu o paiz inteiro. 
Se ás trer. Horas da tarde 

o c;Ludilho republicano tinha 
em seu poder as cartas rou-
badas, não lhe foram estas 
enviadas por um auont•mo, 
em carta registada, como af-
firmou, porque a ser assim, 

só depor das 5 horas é qúe 
Ilie podiam ser entregues. 
Tudo uma comedia fórjada 

pelo sr. Affonso Costa de col-
laboração com dissidentes e 
teixeiristas, com o unico fim 
de causar escandalo e cr•ear 
difficuldade ao governo! 
E foi este c owije-io (1,tnio-

rí-tlid_ule o que jurou no par-
lamento pela sua honra e pe-
la felicidade dos seus filhos!! 
0 sr. Affonso Costa pro-

mettia «liquidar a monar-
chia», mas afinal foi elle o 
liquidado... _ 

Modificação ministerial 

Tendo o sr. Arthur Nl1onte-
negro insistido na sua exo-
neração cie ministro da justi-
ça, foi encarregado de gerir 
esta pasta, o sr. conselheiro 
Francisco Beirão, que presi-
dia ao gabinete, sem sobra-
çar i)enhuma das, pastas. 
0 sr. conselheiro _lontene-

gro procedeu com aquella 
nobresa do -seu caracter o 
com pleno desapego á cadei-
ra de ministro. por uni ex-
cesso de melindre, pois ape-
nas era vogal supplente do 
conselho de administração do 
Credito Predial. 

_Muito havia a esperar cie 
tã-) proficiente estadista na 
pasta da justiça, e por isso 
é geralmente sentida a sua 
retirada dos consellios da co-
rôa, e o partido progressista, 
que elle tão dignamente esta-
va servindo, dentro das nor-
mas do maior zelo pela causa 
publica, presta-lhe a sua mais 
sincera homenagem de esti-
ma e respeito. 
0 illustre presidente do 

conselho, que mais d'uma vez 
tem sobraçado aqquelia pasta, 
pelos' raros predicados que 
exornam a sua alta indivi-
dualidade e pela sua dedica-
ção ao bem da patria e'do 
seu partido, ha-de corres-
ponder ás esperanças de to-
dos. 
Assim se destizeram no ar, 

como bola, de sabão, as te-
tricas profecias dos novellei-
ros. 

;0:   

Postaes de Barcailos 

Do -, r. Antonio José Alves 
do Valle proprietario da cou-
ceituaria livraria Valle, des-
ta villa. recebemos uma lin-
da collecção cie f,osiaes illus. 
trados com nitida• photogra-
vuras reprodizindo e:;•colhí-
das vistas desta villa e Bar-
ce!linhos. 
São os primeiros oito pos-

taes de uma Inrga collecção 
que o Sr. _'alle se propoe 
editar e que por certo valo 
ter grande venda, attendendo 
at que os assumptos são bem 
escolhidos, as photogravuras 
muito nitidas e ainda ao seu 
deminuto pre,-.o. 
Os no.•Z;.OS agradecimentos 

pela ofTerta. 

 c º-o-t 4Z:-

I-estavilade 

No templo do Bom Jesus 
da Cruz, realiza-se na pro-
xima segunda- feita, a feszte-
v,iilade eui louvor do Menino 
de Deus. 
As novenas que precedem 

esta festevid ide já. principia-
ra, lia dias. 

ao: 

r 

FAMAL,IC-•O 

_- o1~  

Posse parochiil 

No passado dial 11 to-
r11rnl posse das pairoc}iias cie 

Alv ito (S. Pedro), e Ginzo 
(S. Salvador), o nosso g11e-
i-ido amigo rev. Do111111go,3 

Rodrigues NeiN a Dua1i•te 
Pinheiro, ha pouco teitipo 
provido e collado reitor d' 
a!luelle beneficio. 

Coriferiu a posse o tio do 
novo reitor, o nosso res-
peitavel amigo rev. Domin-
;.is Rodrigues Pinheiro, 
que, ha \ iate e tantos a11-
rios parochiava gomo en-
eonlrriend talo, as fi•eguezitLs 
de S. Pedro e Ginzo. 
Cumpridas as fora nl,lida= 

des do estvlo relativas à 
plisse da èi reja e passal, 
dirigiu -se o novo parocho, 
atwmpallhaido pelos seus 
;amigos e convidados, para. 
a1, cassa de seu tio P.e Do-
miii os, onde foi servido 
um lauto banquete, que 
senip.•e decorreu na maior 

aninlacã0, como sempre em 
todos os que n'aquella casa 
se realisani. 

Cordealmente felicita 
usos o novo 1-eitor cie S, Pe-
dro d'Al• ito, como felmita-
mos os selas parochia nos, 
pois o rev. Domin-Os Nei-
va, além de sacerdote exem-
plar e bondoso, é ulii ca1-
i•acter recto t1 11111 espirit( ► 

cinto. 
SeJ;i -Ilos pel•iill[tido tnin-

bein dirigir os nossos cuin-
primentos ao I•ev, Doiiii1I1-

_os Pinheiro, flue tão siri-
cer•aimente se ale-rou t,.oln 
o despat•fio e collat, to de 
sou sobrinho. 
Recorda nos do vèr alli 

os eX. n,o3 sl's.: 

Conde de Villas Boas; 
Dr. José Julio Vieirn Ra-
tn is; dr. José Gonles de 
Mattos Grau; dr. Joaquirll 
Paes de Vrllas Bois; dr. 
Miguel Pereira cia Si]val 
Ponswa; Abba de Avr•es 
Gon(,al\ es leiva; A bi)ade 
Manuel Ft liX Ribeiro; I).e 
Antonio Ao-gesto Barbosa; 
P, e • taliliiel Rodt•igur;s 
ratldn; Joaquitli d:1 Cunhai 
Velho Sotto Malvor; José 

Gonçalves leiva_; *José G• rn-
,•al\es Oliveiral, \eivar; Fer-

naindo Antonio Barbosa La1 
luc)llal; Aiberto Gonc•al\e 

Martins; Jogo Rodriguos 
Neiva Duarte Piiiheir•t,; P." 
Jr)sé J„arluini Garcia do 
Oliveiral; P.e Antonio Fei•-
uaindo Mirandi da Silva; 
NIalnuel Roclrinues NeiNat 
Duarte Pinheiro; José Ro 
drig ues \eivar Diialrte Pi-
rlhen.o, Doming,-is Pinheiro, 
Diirïies; Joìto Rodrigues 
Duarte Pinheiro e Carlos 
Maria Vic:ii•a R,uinos. 

Salão HiJh-Life 

Tem con'irivado i ser mui-
to CO11Cp1'ridafi as SCssões cv-
nematographicas que se rés 
usam todas as noites n'este 
salão, propriedade da empre-
sa Neves & Pa•-cau,l , do Por-
to, e de que é ;gerente o sr. 
Angu sio Costa. 
Na tiltinia!3 noites tem- Na G,ia casa da rua Emv-

se alli exhibido m ignif!cas. gclio 'Navarro, em Barcelli-
pelliculas d'arte, novidarde• mios, falleceu uai u!tiiii'i tar-
da casa Pathé Freres, cie Pá-- ça-feira, a Cus-
riz, e que tem obtido o maior todia d'Aratijo, viuva, pro-
succeSSO. 
Para as sessões de ama-

Iihã, domir2ao, amiunciam-``e 
diversas estreias, que, por 
certo, alli devem cliamar 
enorme concorrencia. 

A camara no pelourinho 

Vin-alica-Z e SO •' N1r;anCaS 
é o que se está vem-lo, di•s2o-
mos no nun)ero p:iscado. 
E é infelizme►tte uma gran-

de verdade, 
Lm toda a parte a camara 

tem espalhado os seus oddos, 
sendo poucas as freguezias 
onde ella não tem praticado 
mais ou menos vinganças, 
Em Palme tambem o f'or-

ga.ç quiz mostrar que fazia 
parte da vereação, que tão 
desacert.adamento foi colloca-
da nas cadeiras do nosso mu-
nicipio. 
Tambem esse Corgras se-

guiu as doutrinas dos seus 
companheiros e principiou 
por exercer a sua vingan-
ça contra alguns pobres elei-
tores que o não acompanha-
ram nas ultima, eleições. 

E' sabido geralmente que 
em muitas freguezias deste 
como doutros concelhos, os 
pobres vão alargando os seus 
predios ou construindo nos 
montados baldios. 
Sempre se tolerou e tolera 

ainda essas alargadas e cons-
trucções, 
Ora na freguezia de Palme, 

por onde escampeia á vonta-
de o tal Corga,<, ha um gran-
de montado que é logradou-
ro dos respectivos parochia-
I os, 

Entre varios individuos 
que ahi fizeram alargadas 
conta-se Joaquim José de Sá, 
do logar do Paço, que éra 
progressista ao tempo das 
ultimas eleições e que não se 
assustou com as ameaças dos 
Uorgas. 
Foi isso o bastante para 

que este mandasse lá dois 
agentes seus, sim seus por-
que elle é tambem uni dos 
membros cl'essa troe(t... , de-
molindo-se a tapada que a-
quélle 1,1 havia feito. 

Jias não ficou por ali a vio-
lencia. 
Depois de demolida a pa-

rede exigiu ainda que ello 
pagasse urna multa qualquer 
ameaçando-o de Ilie por as 
terras na praça caso não pa-
gasse voluntariamente a mul-
ta. 
0 homem que é uni pobre 

e não II)odia dispor dos recur-
sos indispensaveis para qual-
quer pleito nem sequer pa-
ri o pagamento da multa 
exigida, lançou se nos bra,,os 
do Cor-7n< proniettendo-lhe a 
sua adhesão para as primei-
ras eleições, sendo isso o 
suficiente para que se dis-
pensasse o pagamento cia 
multa!! 
E é nisto no que con=isto 

a adminiKr•ação inumo)O:;!... 
Mas ha mais ainda. 
Aquelle Joaquim José de Sá, 

chie não votou com o 
soffreu a applicação rigorosa 
cio iti,'ro, p )., so e nrurtv,. 
Outros chie o acompanha-

ram e que tem tomadas mais 
!alegas e com maior prejui-
zo do 10, radotiro, esses pou-
pam se e auxiliam-se até em 
novos alargamentos se tanto 
preciso. 
Que santa moralidade... 
Estão alai ás vistas de to-

dos as tapadas feitas pOr Jo-
ão da Costa, José Jºaqui-__ de 
Sá, Jo< Manoel de Souza, 
(vulgo o regedor daz, ovelhas)' 
e outros-
Porque se nito mandam de-

molir essas tambein v 
A resposta e. facil: porque 

são regeneradores. 

--com t-o-s 

Fallecimento 

pr'letaria. 
0 fulier•al re:)usou-se na 

t,ii•de de gtiarta- fi!ira, sendo 
bastante concorrido. 
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Consorcio 

Está )ara breve o casa-
mento c a ex. sr.a D. Ar-
mandina d'Araujo Passos, 
prendada filha do nosso pre-
sado amigo e conceituado ou-
rives d'esta villa, sr. Manuel 
Augusto de Passos, com o 
sr. Francisco de Sousa Bar-
ros, bemquisto empregado 
do commercro, no Porto. 

Espectaculo 

A companhia Dramatica 
Li, boneco e, dá, amanhã, no 
Gil Vicente, mais um espe-
ctaculo, levando á scena o 
celebre drama em 7 quadros, 
extr•ahido por D. João da Ca-
mara, do emocionante ro-
m•ance de Camilo Castello 
Branco---Amor de per-dição, 
0 espectaculo começa á 

hora do costume. 
Brevemente a =ema com-

panhia representará a peça 
wn 4 actos, Jo-7o J,se, e a 
opereta comica em 4 actos 
0 ni _)leiro de Aleald. 

E' de esperar uma enchen-
te, amanhã, no nosso peque-
no tlieatro. 

Festa 

Segundo nos informam, es-
lá constituìda uma commissão 
composta de estimaveis bar-
cellenses, que por , devo-
rão e promessa, projectam 
festejar, no domingo, 22 do 
corrente, a imagem do mila-
groso Senhor da Fonte da 
'Tida, que se venera no mos-
teiro do extincto convento dos 
rranciccanos do monte da 
Franqueira. 
Como o local é muito pit-

toresco e apreciavel, é de es-
perar chie haja grande con-
,correncra, e•pecialmeiite de 
faniilias d'esta villa. 

Parece que a exccllente 
manda rios Bombeiros Volun 
tarios desta villa abrilhauta-
t•á esta festividade. 

Mez de daria 

\o templo da Veneravel 
Ordem Terceira e na egreja 
parochial de Bar•cellinhos ce-
lebram-se todas as tar,des, 
com a solemnidade do cos-
tume, os exercicios do Mez 
de Maria. 

«A Arte» 

Recebemos o ri." 61 d'esta 
magninca pubiicac:to mensal, 
destinada a archivar todas 
as manifestações artisticas, 
mas de preferencia as obras 
primas, nacionaes e estran-
geiras, da Escultura, da Pin-
tura, da Ar•chitectura e da 
Photographia. 
E seu director e proprie-

tario o sr. Marques Abreu, 
destincto gravador. 
Tem a sua redacção e ad-

meriistr•ação lia- rua_ de S. La-
zaro, 310—Porto. 

Pulgão da vinha 

O pulgão na vinha é uni in-
secto que infelizmente todos 
os viticultores conhecem. 

sendo por isso desnecessario 
dizer qual a importaneia pra-
tica que tem ura producto ba-
rato e de facil anplicaç,-to ca-
paz de matar a 'lagarta e pul-
lp1 <Ia erltha. 
Tahlo  na America como 

fia Fraga. Alger•ia e tam-
beni eritrt: nós, tem sido em-
pregado em larva escala o 
arseniato de chumbo; infeliz-
mente ete producto de um 
resultado quasi infallivel na 
distruição da 1<tgurtcc e pul-

gCro da rinha, queima )or ve-
zes as folhas, dando •"" a 
estrabos superiores ao ZD s que 
por ventura seriam origina-
dos pela lagarta ou pulgão. 
0 Insecticida 2004 A. C. 

da casa 0. Herold & C.a, rua' 
da Prata, 14, Lisboa, tem as 
vantagens do arseníato de 
chumbo, más não tem os in-
convenientes d'este producto. 
Como é vendido a 26506 

cada 5 kilos e emprega-
do diluido na razão de 112 tri-
lo para 100 litros d'agua, o 
seu emprego e economico. 
Além d'isso, é ainda mais 
efficàz que o arseniato de 
chumbo, visto que tem uma 
adeherencia muito maior. 
Os resultados do Insectici-

da 2004 A. C., são tão bons 
que quasi se póde dizer que 
os viticultores que nas suas 
vinhas teem lagarta ou pul-
bão e porque querem. 
Um frebuez escreve-nos 

em -95 de julho de 1900, o 
seguinte: 

«Já posso informar v. 
s.°s do resultado que ob-
tive com esse insectici-
da. O piolho invad u-me 
temerosamente o meloal 
e especialmente o melan-
cial. Dei-lhe duas pulve-
risaçúes com o arseniato 
na dóse de 1 kilo de in-
secticida para 125 litros 
de agua, A' segunda pul 
verisação o piolho quasi 
que desapareceu e até 
agora ainda não appare-
ceu nova invasão.» 

0 freguez falla no arsenia-
to de chumbo, porque em 
1909. ainda não havia o In-
secticida 2001 A. C. Tendo 
porém, reconhecido que o 
arseniato de chumbo tinha o 
inconveniente de queimar 
muitas veres as folhas, crea-
mos o Insecticida 2001 A. C. 
Este producto cuja. base é 

o arseniato de chumbo tem 
as boas qualidade d'este e a 
superior vantagem de não 
queimar as plantas. 
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Hospital da Misericordia 

Durante o mez de Abril 
•-o-t  houve n'asta casa de carida-

de o seguinte movimento: 
Existiam do mez 

anterior. 
Entraram durante 
o mez  

Sairam   
Falleceram   
Ficaram para o 

corrente mez . 

G7 doentes 

_51 
56 
9 

» 
» 
» 

5G » 
Consultas no banco 10-1; 

Curativos 133; Vaccinações 3. 

: a: 

•• ia a, t1i•ti 

Fazem annos : 

Mie, o sr. Antonio Gonçal-
ce:s da C lsta. 
AmanhI, o sr. Adelio Es-

teres. 
Dia 16, o sr. dr'. Joa•frtinr 

Paes de Villas Bóas. 

Dia 17, a sr.' D. Maria do 
(^arm7 Oliveira Esteces. 

Dia 18, a menina Maria 
Adelaide, f ilha do sr. Jort-
?rtilit T'inagrc. 

X 

—i'iptos ha dias n'cstct t il-
la o sr. Daniel íltrgusto dos 
1 Santos, digno almiltistra•lor 
do concelho de 1%•cntaliuï.o. 1 — ont sua ex."" irmã es- 
terce no Port•_) o si.. coni.nien-

1 darl, •r Jua7idiu Redondo Paes 
de I'illa.s Boas. 
— Tent estado bastante doen-

te o nosso antigo sr. Enülio 
ela Cunha Velho Pinto Rosa, 
illustrado amanuense da ad-
ministração d'este concelho. 
Desqjantos as suas rapidas 

melhoras. 

--Passou alguns dias n'es-

ta•;villa cont sua ex.— esposa 
e ¡ilhas o nosso presado subs-

criptor sr. JÓC10 Augusto de 
Souza, abastado proprietario 
e capitalista, de Braga. 
—Cont pequena dentora es-

teve tio ultimo dontingo n'es-
ta villa o nossa) presadissinto 
antigo e paEricio sr. Fernan-
do Raptos, proprietario ele 
unta importante casa de mo-
das no Porto. 

—A'a e,q ja de Miragaya, 
P,>rto, btpti.zou-se ha dias o 
filhinho d_) nosso antigo e pa-
lricio si.. Sebastiao Azeved.o. 
Foram padrinhos o avô pa-

terno d• neopltito,- sr. Anto-
nio de Souza Aweveclo, e a. 
at,ó materna a ex.'nn sr.a D. 
Bqt-bara Ignacia Barboza. 
0 neophito recebeu o nome 

de ebastido. 

—Vistos hontem ent. Bar-
cellos os si-s- drs. Justino 
Cruz e Joaquim d'0liveira, 
conceituados aolvogados de 
Braga. 

A11111 1111 e o 8  

Ele o 
  1Ç't0 

Em observancia do dis-
posto rio artigo 22.° do 
Estaluto da Veneravel 
Ordem 3.-' de S. Frati-
cisco,d'esta villa,convoco 
o Definitorio Geral da 
inesrna Irmandade para 
se reunir nn respecliva 
igreja no dia 16 do cor-
rente mez, pelas 0 lio-
i-as da manhã, afim de 
se proceder ã, eleiç4io d.z 
mesa que ha-ite servir no 
triennio de 1010 a 1913: 
Se nesse dia não sP po-
der constituir o Definito-
rio Geral, por falta de 
nrunero legal, fica esse 
acto adiado para o dia 
23 do corrente niéz, à 
mesma hora, funcionan-
do envio com qualquer 
numero de ii-mãos que 

apparecer. 

Barcellos, iJ de maio 
de 1910. 

0 Secretario. 

Martinho de Faria. 

EDITOS DE 30 DIAS 
l.a publicação 

Pelo Juizo de Direito 
d'esta comarca de Bar-
cellos e cartorio do escri-
vão do sexto oflicio, Bal-
thazar, nos autos de in-
ventario de nienores a 
que se anda procedendo 
por fallecirnento de A.nna 
Martins, viuva de Manoel 
José de Mattos, moradora 
que foi na freguezia de 
N'üla Cova, d'esta comar-
ca, nos quaes figura co-
mo inventailarrte, o filho 
Antonio José de Mattos, 
morador na mesma fr'e-
guezia, correra editos de 
trinta dias a citar 1) Do-

na, Ámelia Tavares ele 
Mattos, viuva de Joaquim 
José de Mattos, por si e 
como legitirrta represen-
tante dos menores seus 
filhos Aldurino Tavares 
de Mattos, Alvaro Tava-
res de mattos e Baldo-
mar Tavares de Mattos, 
—2) Dona Aucilia Ta-
vares de Mattos e mari-
(10 Domingos Pereira Ca-
toia, e 3) aquelle Aldu-
rino Tavares de Mattos, 
solteiro, menor pubere, 
todos auzentes em parte 
incerta nos Estados Uni-
nos do Brazil, para na 
qualidade de interessa-
dos assistirem a todos os 
termos até final do itiven-
tario a que se allude, de-
duzindo n'elle os seus di-
reitos, tudo nos ter'llloS 

da lei, com a pena de re-
velia e sem prejuízo do 
regular andamento do 

mesmo inventario. 

Barcellos, i de maio 
de '1 910 e dez. 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito substi-
tuto etn eter•cicio, 

Barroso ele Vallos. 

0 escrivão do pì'oeess'o, 

José Clatcdio Pereira Bal-

th az ar. 

LOTERIA 
DA 

SANTA CASA DA MI-
SERICORDIA DE 
LISBOA. 

Esfraçãoa 10 de iunha de 1910 

Bilhetes a .. 40:000 réis 

Vigesimos a . 2:000 réis 

A thesouraria da Santa Ca-
sa incumbe-se de remetter 
qualquer encommenda de bi-
lhetes ou vigesimos, -logo que 
seja rece bida bi da a sua impor-
tancia e mais 75 réis para o 
seguro do correio. 

lis pedidos devem ser di 
vigidos ao thesoureiro, á or-
dem de quem devem vir os 
vales, ordens de pagamento 
ou outros valores de proni-
pta cobrança. 
A quem comprar lo ou 

mais bilhetes inteiros descon-
ta-se 3 °% de commissão. 
Remettem-se listas a todos 

os compradores. 
Lisboa, 11 de abril de 1910 

0 thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

0 COMEU DE UM HEI]' 
per 

ltlllltlZD(t• R(13E[Ríl 

Elementos ppara a Historia do 
Reinado de D. Manoel II 

Esplendida edição profusa-
mente illustrada 

40 ruis cada fasciculo—cada 
tomo, 200 reis 

Pedidos á empreza editora— 
«0 Recreio» 

Rua Alexandre Herculano,112 

MANUEL AUGUSTO D'ARAUJO PASSOS 
AVALIADOR OFFICIAL PELA CASA DA MOEDA 

(CON Vil ASiTE) 

Laboratorio d'ensaios chimicos 
douro e prata . 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

o tata 
ADUBOS COMPLETOS PARA ESTAS CULTURAS 

Formulas em harmonia com 

a COI11posiÇão das ter'r'as. 

Enviar amostras das terras para a 

De[egaçãa aa CaRnpanhia U iãa Sabr ii 
Rua Mousinho da Silveira-257 

PORTO 
Informações e analy ses absolutamente gratis. 

4 

O LÁPIS H PAPEL 

Apara-se com 11111 alfinete. 
La.pis pretos a 20 e 30 réis. 
Lapis de cores e cie tinta a 40 reis. 

Qualidade obsolutamente garantida 

X prenda nas sP-)'llintes papela-
rias: Fernando 3firanda e Uatheus 
Lopes dos ►Santõs Barcellos. 

Representante geral em Portugal 

Armando Dronsart 

200, Rua do Ouro, PORTO. 

Adubos chimicos para terras 

Convidamos a todos os srs. lavradores a fazerem es-
te anno metade das suas sementeiras de batata e milho 
da seguinte fórma: 

1 a 2 saccos de Cal Azotada 
3 a 4 » de Phosphato Thornaz 
2 a 3 » de Sulfato de Potassio. 

com 
e mais-

Estas quantidades são para um alqueire de milho ou 
para 5 a 10 saccos de semente de batata. 

Listes adubos derem ser muito bem misturados com 

a camada, superficial da terra, antes da sementeira. 
Entre os adubos azotados, phosphatados e potassicos 

os adiria indicados sito respectivamente os mais apro-

priados para a regifio de Barcellos. Sito adubos ecoiio-
micos porque não se volatilizam, nem se infiltram e por 
que ainda aproveitam ás 2 ou 3 culturas subsequentes. 

N1,lis esclarecimentos dá a Secção Agronomica da 
asa 

O_ FERO j]D Sz C.a 
proprietarios da marta registada para adubos 

TREVO DE 4 FOLHAS 
Lisboa Porto 

OU seu correspondente em Barcellos 

o Sr. Joaquim Gonçalves da Silva Mattos,, 
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LOJA Do POVO 
—DE-

0 João de Sousa UU` 

RUA. D. A\TOMO BARIIOSO 0 BARCri L.OS 

Magnitico sortido de flanellas pretas, piqueis, dia-
gonaes e casimir• s de côr, para fatos de sobrecasaca, 

casaca fra'.c e palletot. 
Dica collecção de plt ztitasias rara vestidos, etc. 
F,1ane11as, chitas, morins, pannos crus, riscados, etc., etc. 

Contpteto sortido de iniudezus e tecidus parca fur•rus 

rfinglcem eompre sem oêr o sortiõo õ'esf casa, çl:e tem rur rrrrea: 

Vender barato pala render muito. 

PHUMACIA BA SANTA E REAL CASA H MISERICORBIA H 
BARCELLOS 

-•Çdificio do Hos pita   4• 

Director—irnelìno lryres DIuarfe 

pharmaceutico De 1.a classe pela Oninersiõaõe De Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os arti1" que 
gllttl'tleceiil tinia boa phal'nlacla. Agencai de segu-

ros. 

Companhia ele -Seguros 

(< _ ' i'c>1.i('rni(lade» — 

Sociedade anonvma de responsabilidade limitada 

Capital--200:000000 reis 

S1;titlio armo de honnus a.os sr•s- segurados_ 

L''St acoillparzhta e ffectrta se- m -os inaritinzoS e terrestres c 

preços 1-aso<aveis. Tem •,b2jites em todas as localidades da 
provinda do iVinho. 

Séde eni Braba. 
ïìgente em Barcellos, 

Eduardo lllydio Vieira Ramo 

MIem de marcas feit,, s para rnuitiis cllliul`t1• 

•Zi ìetll a venda cias inelllores e lsas de Lisboa o`- 
((conlponerltes» de todas as adubaçoes 'Iplropri<2-
das ás diversas culturas: 

Nilo,: 40 ale sodio 
t•aajf:lto ale aulis)'ieic'iaD 

(te cal 

c,211 re40 ale ,» Q:assio 
ale potacoYi0 

i Ge.ç;o, ede. ck.. CtiC. 

I1a sempre o maximo esei-upulo na, prep,,tra(; to dos 
adulws encoliimeridados para que os seus eiieitos ej;ii-r 
seguros. -_ 

Prestem-se esclarecin'tentos quando sejam precisos 
ou exigidos pesa a applieaçà," d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM GOKALVES DA SILVA i4ATTO'. 
McMor e mentor ofticial Da Camara Municipal De Barce:los 

RUA FARIA BARBOSA, -1J 

Todos os adubos consumidos nos ultimas dois annos. 
--por sigclal com etitracmdinürios resultados--teem si 
do t'orrie(,id,,)s e\clrlsivniiielite pela iinpor•tante e wc i-e-

ditadissiina Casa Hei•old & C.a de Lfsboa. 

11hat,d'1<1t1C1clai, e Drog cl.l'ia 

GA LOS MARIA ViEIRA 
Pharntaceuticó 

Rua Ba, lona õe sreifil _—Barcellos 

A-` O; 

Ser-iço pei1: arerfe 

D.;posito ele produetos cliimicos e. pliarn-iaeentieos nzcionses ees 
ibì1fL91111:iCriLCs—Alga,lias—Filtl(l:tS—Seringas— TrrigR -

Ir,••ris—Thermometr0.5-1I111tas outra? especialidades. 
pleto do tintas, oleos, :alvaiades, vernizes, pincoia 

k ote.--llodieidado nvs preços.- Pulverisadores dos melhores 
.,actores. 

- cr 0 ( o -p.ii `I er.e o d'e : Via. n'cellos » 

PROGIlESSISIFÀ 

e•t~cçtzo, a-õminisfrèço e ft►po•rapn►a: 
Rua D. •niun; 1 arroio, 40__j., 

ASSIG\ATUItAS: 

Barcellos: 

\o Paiz 

Brazil 

[Pagamento adeantadol 

trimestre......... 300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
se;nestrè  120 
anno  

PUBLICAÇÕES 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
Reletiçào  20 » 
Communicados, linha  10 » 

—Os srs. assignantes toem 25 °jo d'abatimento. 

— Ánnuncios litter•arios, gratis, mediante uni exemplar 
-1 redaeçao. _ 

—Annuncios-reclame a:inuaes, contracto especial. 

cai des a rjiiazeiis d fazendas 
—de— 

t7 mais impo rfa►ife esfabelecimenfo Õo llïìnllo e cue mais ha 
rafo rende. 

Lorco ce po,ta lior;a e Eua Berlona De Steitas—ira cepos. 

ry O 1UASI , BMIAT 
o  

Do que em parte alguma 

Ningueni compre nada seili veI 0 

11OVele I)MçOsq 00111 tleseili.iQs Ccist:' 

ele mais (1e 100:000 a rti•'os --X rei-
re - Gr,--i N-a1.efl 01',, gra redes :I°e(l tieç ' e Q 
eni t11(10. 

Meçam - ratis o ri• o c:afi:•Ee•,• 
erall fie.` :; (• eae acába de pu-

1)Hendo. que eleve existir em torlas a•- 
casos, consta ele Talheres. Carimbos. 
Ferragens. Papelaria e precisa ele co-
piar, Livros em branco. Copeiras, na 
valhas de barba e todo,, os artigos de 
barbeiro, aseis, agua de pintai o ca-
beIlo, numerador-çs, tvpogra.phia.s por 
tateis, letras e chapas e`i.,w ltadas, fo-

gar•eiros a peiroleo e alcool filtros, balança-c, fogões pari 
quarto, machinas de manteiga,. carne C aniendoa, ferros dcc 
Irisar, cai teir;ls, maninhas e monogramnias em prata, (1o11-
►'ador, em casa, ganchos }-Iara rcupa, ] acre, ferres para sei 
lar a chumbo, eandieiros, rnioeiras, barbeiro em casa, bi-
cincu!ns, caneta:r; cone.-tinta perma,,1cn1e, moicihos para-caró, 
?-;obolletC de tilar nodoaS crepons, espoìras, Fe1 J'0• eia 1_l;';7n-

co, aparcilios de i ]nnas(1Ca, CampáìillaS, •T;llliet: rr0•, ma- 
chinas para cortar cabello, brinquedos,, facturas, bíihetes, 
tEcl•es, r•otulos a côres, retratos a cravou — áeido 

de todos os artigos no género, com oficinas c--. 
I•a.bricas diversas, premiado cone 3 medalha: de oi r'o. 
v nfi irsii6:-Gravador•, Rua elo Ouro, 158 a 161— LISBOA. 

C0\VENCIO\AE<S 

DA \OSS.I CIVILISAC•.•O 
dor 11 fax l?orcc.0 

Traci;cçáo De Ilgastini,a Tottes 
'.I'radunt'ttt) 1llensttl de ele-

;,ntes olttrr es de duzent(.s' pa inaç pula insi(mffi' 
(-afilie quantia de 200 reis om e300 reis 
t-nc<ul i nado •' P(•r teto ül5ignifcaiite <tntia r1'!o 
se inst.I•I1e cltlerl: n<co tltter ! 

condições d'«ssi n•l tu°a. (pa '< tIII••Iito adeòlita(lo 
por va4e do correio ou era pi staes. 
poi' carta 1'e<)ISta(1a), franco de l;Kxte: 

Anno, 12 volunies, brochado  -51G0 
Meio anho, G volumes » 1; 2tir7 
Avulso  2x)0 

Anno, 12 volumes, encadernado  3:>GG19 
Meio'anno, G volumes, » 
Avulso  3M 

A' venda e1,11 tod_ts as livraria.í, e0rres;,ondenLe, s 
+_',e provinc 1ia e ú editor—AII;EL AI.1lEIDA. 

Rui t.to lecrilii. 80. õ,2— . isl oa. 

Aguas cie • N' Ce ll t€ -- ( -i I•T•-os- la i os) 
L poderosa a sua iccão lias <lt cecões cll.ro-

1.ic8s dos ot'<)Ztos reç;pil'tltol'Ios. t.St(lli)A•O,tlgado, 

Intestinos, ni)parelho ut•inario e pelle. 
Tsta estancia e Grande Hotel de S. I'iceute abertas cie 
27 de maio a r-)- de outubro. 

Deposito em Barcellos 
Ptlarmac-ia 

Carlos cearia Vieiro R̀otos 

0 MUNDO ELEGANT-

DIRECTOR--A. *de SGÜSA , 

11iagnica publicação de litteratura e . nio,las 

Edição completa ou dois nvmeros por mcz, sendo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, bellas- 

artes, ttieatro vi :,gens, etc. 

Redacção e administração K,te Bergere,30-bis 

Eneye opedial cias Fa lnlliais 
Reuis`a itlusfraôa de ìnsfiucçM e recreio 

A eneyelopedia alais tltil e ecc;tit-mìca que se pu-
Mica emPoi•ttigal. Cada anno de •12 ntiiiieros,--
S00 reis, numero aviiic,(). 1 10 reis.. 
i•espondencia deve ser dü'i(Tida no editar MUmeel 
Lucas Torres. rua i)i•irio de Noticias. 93—Lisl,oa. 

.l - 

.loriial (Ias fa>Ti1il.ias 
i 

1'><Il,ì>tr•a,•z•o seli• •• ail 
k1  

tendido jornal de 
modas contendo, em 
nia•nl(ICas ravurz:s a 
peto e co!o. i(-c'.' to-
d;l,,• as no\ idades ecii 
eaa; eus, toilleies, pl)an• 
trsi cs e c,on`,e -ave tiri-
to pa,•-a e ihoris CJmO 

tara cri, - ;iç. 
'\Iold -S córtados em 

tama.!ilió natt.ral!. 
C• c1:1 nu reto. « i\lo-

da, lKisira j.l» c : com-
panhada de iim nuin3-

rn do « Petit Echo (1e 
la Broderici» jor;iz:l es 
} o fiel de borijae et 1 
iodos o5 g veros. 
SQ c Il)0 reis f o1' se- cif 

mana na acto da en-
trega. 

i1sz.gna-se em todas 
a,; livr ,;-ias e_ na do 
e ditos Art:ga 
¿ casa 
1)--• trand — ,IoSt Ba stos 

Peca Gurreti, 75 
LISBOA. 

f4• 

ria 

o• 

SUCCTSSOF 

rioel 3oúgí ai Coelho 6en4 es 
Rua D. Antonio Rtia Dii cita) 

1;41•:LÌ.OS— 

Com plef-0 so1.1ítlo ( fie fe1'i-ut— en's Áiat -
Ccorm, e ex1 i-a ii )( ej i-a s. Fei'l',I ri1 e 

:1r 611e }aiI'ai 1'al nl *ti (Ia A t-cos & feuro 

••ti'• • Q•s211•tis• CC? lii•Ci• (•e feTl•0••(≥t•"Cr a(Z-

rios  e cob li(•cs. 1it)i•1S e 
vidros, e elxiofi-e. 
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Pu1veriscipoi-es de, U tios os emwis. II Prro e 
—co tle ti ,das <1s (lin:elisi•es, para feri ein S. C:1rv.:o 
pie f(1 la. I_e•;itin•os «( ol,et» e c( ••e1'15 ori•l» . •a11,-
I,lls e Elerr;Fi.is aecessorios. h'eI°ragens ('Grt pletr s 
T).411.11 lit•ipadt_;res; arados e esn;-,i. a(l( res. A ac`c s 
e, charlnias de ferio. 13iccs e pal <- tis(•s pal • F?s 
Il:esltics. eliarrui:s e L(Inhas aos pr'eçt s ('a fid a-» 
e -i. Agente das Gele-] wes.I)cirhaS de l)1'ess , ( • l3 iein» 
Tensas pa.Ia e•,l)recn?ì° l•a«éò, sV:t.eil a <. Ial l,ill-
e outros.. Cof1-es ,t, proa-,,! "de figo. Pretóc s 1•_ccli-
cos. Qualidade garantida. 


